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Em ato público no Palácio do Planalto, Sarncv assina proposta de emenda Constitucional, conrocando a Constituinte 

Sarney cumpre o compromisso 
maior da Aliança Democrática 

Em solenidade simples e cur­
ta — durou 25 minutos — o 
presidente José S arney cumpriu 
ontem "o , mais grave com­
promisso da Aliança Demo­
crática", ao assinar, pela manhã, 
em ato público no S alão Oeste do 
Palácio do Planalto, proposta de 
emenda constitucional con­
vocando a Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Para o destaque que o tema 
vem tendo no meio político, a 
cerimónia não foi das mais con­
corridas, com ausências já anun­
ciadas , como a do P D S 
presente extra-oficial, no entan­
to , através do ministro das 
Comunicações. António Carlos 
Magalhães (PDS-BA) - e im­
previstas, como as dos juristas 
Sobral Pinto e Afonso Arinos de 
Melo Franco (este justamente o 
presidente da comissão pré-
Constituinte). 

Antigo defensor da reforma 
da carta, o Partido Comunista 
Brasileiro também não com­
pareceu: o único representante 
dos comunistas em fase de le-i 
galização foi o PC do B. através 
do seu secretário-geral. João 

Ato de coragem e de fé 

Ao 
todo. os presentes chegavam a 
cem. incluindo todo o Ministério 
da Nova República, a lguns 
constituintes de 10 l(i. lideranças 
partidárias, representantes do 
Legislativo e do Judiciário, entre 
estes o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis­
tro Moreira Alves. 

Pelo PMDB. além dp pre 
sidente do partido e da Câmara, 
deputado Ulysses Guimarães e 
do presidente do Senado. José 
Fragel l i . compareceram os lí­
deres da Câmara. Pimenta da 
Veiga, do Senado. Humberto 
Lucena, e do Congresso. Fer­
nando Henrique Cardoso. O 
PFL enviou seu presidente. Jor­
ge Bornhausen. e os líderes da 
Câmara. José Lourenço, e no 
S e n a d o . Carlos Chiarelli. Dos 
pequenos partidos, apenas o 
PTB levou seu presidente. Pai­
va Muniz. O PDT e PT apenas 
mandaram seus líderes. A atriz 
Ruth de Souza, com audiência 
marcada para depois, também 
assistiu ao ato. 

O presidente José Sarney foi 
mui to aplaudido quando apa­
receu no salão, às llhÕ5. 

MENSAGEM N" MO. 

Excelentíssimos Senhores 
Membros do Congresso Na­
cional: 

K com a mais profunda con­
fiança no discernimento e na 
vocação do povo brasileiro para 
organizar-se pacificamente em 
regime de liberdade e justiça que 
proponho à Vossas Excelências 
a convocação da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Compromisso histórico fir­
mado no curso do movimento 
cívico que congregou brasileiros 
de todas as condições, com o 
propósi to de democrat izar a 
sociedade e o Estado, é a con­
vocação da Assembleia Nacional 
Constituinte ato de coragem ede 
fé. 

De coragem, porque pres­
supõe, por parte de cada in­
divíduo que cons t i tu i a 
comunhão nacional .a disposição 
de submeter ao escrutínio da 
Nação direi tos e s i tuações . 

-UJ^uUjas. ií^jíSS du ramen te 
c o n q u i s t a d o s . para vê-los 
disciplinados por novas regras, 
do conteúdo e alcance não co­
nhecidos, que se espera mais 
justas, equânimes e conformes 
ao ciclo histórico que reponta no 
presente e se projeta em um 
futuro de extensão desconhe­
cida. 

Ato de fé é a convocação da 
Constituinte, porque todos os 
anseios e temores do futuro 
repousam, afinal, na confiança 
que cada cidadão deposita nos 
sontimentos de seus irmãos, de 
procurarem, juntos, uma lei fun­
damental que a todos propor­
cione os bens necessários à vida 
digna. vivida em paz e liberdade, 

0 compromisso . an tes 
a ludido , de convocação da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, de par com os traços de 
generosa confiança e incontida 
esperança que o exornam. 
singulariza-se pelo fato de estar 
-em plena vigência uma ordem 
jur ídica e suas ins t i tu ições 
políticas e civis, cujo império se 
estenderá até o momento em que 
for promulgada a nova Cons­
tituição. Ate láe sob pena deins-

talar-se o caos normativo, que 
a ninguém aproveitaria, é 
necessário respeitar a lei que 
temos e modificá-la segundo os 
processos por ela própria ad­
mitidos, para que a vontade de 
alguns não seja erigida em man­
damento supremo de todos. 

Da inelutável necessidade de 
manter e operar as instituições 
gove rna t ivas v igen tes , har 
monizando-as â imperiosa 
aspiração de instaurar outras 
mais livres e justas, resulta o 
tex to que ora submeto â 
deliberação dos Senhores Mem­
bros do Poder Legislativo da 
União. 
/ Por isso. nele se prevê a in­
vestidura de poder constituinte 
pleno nos Deputados Federais e 
Senadores escolhidos -pelo 
sufrágio do povo brasileiro. 

Evitando tutelar o órgão de 
tão alta atribuição, a Proposta 
de Emenda limita-se a prover 
'quanto à direção das sessões de 
instalação e eleição do Presiden-
tiUiâAsiiembleia Nacional Cçns-
t i t u in t e e a indicar que ela fun 
cione na svdv do Congresso 
Nacional. como corpo único. sem" 
a divisão própria do sistema 
bicameral. Este. contudo, sub­
s is t i rá nos t r aba lhos da 
Legislatura, enquanto Poder 
constituído e segundo as normas 
constitucionais em vigor. 

E. finalmente, fixa a duração 
da I" Sessão Legislativa da 48'1 

Legislatura para a promulgação 
da nova Cons t i tu ição , e o 
quorum da maioria absoluta, 
que determinará a adoção do 
Projeto e das emendas respec­
tivas. 

Cumpro o dever assumido 
com a Nação pela Aliança 
Democrá t ica . A Assembleia 
Nacional Constituinte.realizará, 
sem dúvida, o grande e novo 
pacto nacional, que fará o País 
reencontrar-se com a plenitude 
de suas instituições demo­
cráticas. 

Espero que. de agora , a 
sociedade se mobilize para criar 
a mística da Constituição, que é 
o caminho do Estado de Direito. 

Palácio do Planal to , em 
Brasília, aos 28 de junho de 1985. 

A proposta 
Convoca a Assembleia 

Nacional Constituinte. 
_ Art. I" Os Membros da 

Câmara dos Deputados e rio 
Senado Federal, sem prejuízo de 
suas atribuições constitucionais, 
reunir-se-ão. unicameralmente. 
em Assembleia Nacional Cons­
tituinte, livre e soberana, no dia 
•11 de janeiro de l987.nasededo 
Congresso Nacional. 

Art. 2" O presidente rio 
Supremo Tribunal Federal ins­
t a la rá a Assembleia Nacional 
Constituinte e dirigira a sessão 
de eleição do seu presidente. 

Art.:S" - O Projeto de Cons­
t i tu ição será promulgado no 
curso ria Primeira Sessão 
Legislativa ria 48" Legislatura, 
depois rie aprovado, em dois tur­
nos de discusão e votação, pela 
maioria absoluta dos Membros 
da Assembleia Nacional Cons­
tituinte. 

Congresso tem _ 
dia histórico 

O presidente rio Senado. José 
Fragelli, disse ontem, ao receber 
a mensagem da Constituinte 
das mãos do minis t ro José 
Hugo. esperar que a nova Cons­
t i tu ição seja um documento 
político e social j u s to e 
duradouro, que não venha a 
sofrer os problemas de outras 
cons t i tu ições que foram 
alterarias em momentos difíceis 
para o Pais. 

Em solenidade realizada no 
gab ine te do presidente do 
Senado , com a presença de 
líderes e parlamentares de todos 
os partidos, à exceção do PDS .o 
ministro chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da República 
destacou que aquele era um 
momento histórico e lembrou a 
impor tância que Tancredo 
Neves atribuía à recons-
titucionalização do Pais . 

O líder do PTB na ('amara. 
Gástone Righi, ponderou ontem 
que deveria haver um colegiado 
para dirigir a Constituinte, na 
feitura de seu regimento. 

Marco seguro da conciliação 
' Discurso do presidente José 

Sa rney na solenidade de As­
sinatura da Mensagem ao Con­
gresso Nacional acompanhada 
da proposta de Emenda à Cons­
tituição. Palácio do Planalto, em 
28.06.85. 

Senhores. 

As nações, como os homens 
que a constituem, são imper­
feitas construções da historia. 
Não há povos — nem homens — 
servido apenas de cirtudes. nem 
aqueles ^submissos inteiramente 
aos pecados. 

Mas ao mesmo tempo as 
nações, como os homens, car­
regam em si. com suas imper­
feições, a busca do ideal e da per­
feição, procurando recuperar os 
caminhos que tenham sido per­
didos nas tardes da aventura e 
nas noites do medo. Ê pois sinal 
do homem, assim como das 
nações, a ânsia da perfeição. 

Reunimo-nos hoje para um 
ato de grandeza nacional. Va­
mos, com a consciência da im­
portância deste gesto, pedir ao 
poro que. através dos delegados 
que vier a escolher, reordene a 
rida institucional do Pais. Cum­
prindo o mais grare dos com-
promissiis que. em aliança 
democrática, assumimos com a 
Nação, estamos encaminhando 
ao Legislativo proposta de 
Emenda Constitucional que dê 
aos seus representantes, a serem 
eleitos em norembro do ano 
próximo, poderes para elaborar e 
promulgar a nora lei fundamen-' 
tal e suprema do Pais. 

A primeira das nossas crises 

está no desajuste entre a ordem 
jurídica e a realidade politica e 
social. Não há leis que possam 
sobrepor-se à rontade dos ci­
dadãos, por mais que se subor­
dinem à sabedoria e à ética. As 
leis que pretendam, pela força do 

Estado, disciplinar e elerar a 
cidadania produzem resultados 
inteiramente opostos. As rir-
tudes que se decretam mudam-
se em vilania e sò o terror pode 
manter de pé tais sistemas in­
sensatos. 

Por outro lado. não há ins­
tituições que durem mais do que 
as circunstâncias que as tenham 
estabelecido. Viremos tempos 
de mudanças, e os homens, ao 
transformarem a natureza. 
t ran s fo r m a m -se t a m b é m . 
reclamando noras normas de 
concilio social. 

Encontram-se. na história de 
todas as nações, respostas ins­
titucionais a desafios inespe­
rados. Quando há perigo iminen­
te para a sobrevivência dos 
poros reunidos em Estados, 
cabe à inteligência politica en­
contrar, e com decisão, a respos­
ta certa. Recordo-me, entre 
outros exemplos, da coragem de 
Rooserelt com o New Deal. 
naqueles assustadores anos 30. 
Não fora a ousadia do grande 
líder em adotar. na emergência, 
medidas que rompiam amarras, 
e talrez outros tiressem sido, 
uma década mais tarde, a sorte 
da guerra e o destino do mundo. 

Senhores: 
A proposta que enriamos ao 

Congresso Nacional corresponde 
as circunstâncias da atualidade 
politica. Não há normas que 

determinem o modo de cor'-
rocar-se poder constituinte: 
para os que à promulgam, a 
Constituição será sempre 
documento com intenção de per­
manência. 

A Constituinte será — 
graças ao bom senso politico de 
toda a Nação — um marco 
seguro no caminho da conci­
liação. 

Assim, depois de haver con­
sultado as forças politicas que 
compõem a nossa coalizão de 
governo e de ouvir eminentes 
constitucionalistas, optei pelo 
rito de propor av Congresso a 
presente emenda Constitu­
cional. 

Tenho, nestes meses, pro­
curado governar com a visão 
maior do que representa para o 
Pais o Congresso Nacional. Es­
tou convencido de que todos nós. 
nesta hora difícil, saberemos as­
sumir as nossas responsabili­
dades para com a Pátria. Os nos­
sos problemas são graves de­
mais para que nos permitamos o 
desfrute do capricho da into­
lerância, o equivoco do radicalis­
mo e a arrogância da soberba. 
Não podemos, os homens pú­
blicos, ter hoje outro orgulho que 
não seja o de pertencermos a 
um povo que tem sabido sofrer 
sem desespero e que. mais uma 
vez. dá às elites do Pais lições de 
patriotismo. 

A convocação, agora, do 
Poder Constituinte para as 
eleições de 19H6 irá facilitar e es­
timular o debate politico em tor­
no do Estado. E uma circuns­
tância que fai orecc a Nação. 
Não iremos votar uma Cons­

tituição ás pressas, com um 
poder constituinte escolhido no 
açodamento. Vamos começar 
aliás, já começamos — a votá-la, 
na realidade, nos debates que 
ocorrem de norte a zul do Pais. 

Ninguém é mais criador que o 
povo. 

O debate amplo haverá de 
conferir, como desejava Tan­
credo Neves, representação mais 

autêntica aos delegados cons­
tituintes. Haverá tempo para 
que os eleitores lhes conheçam as 
ideias e programas e deles alcan­
cem o compromisso de criar um 
documento que atenda as reivin­
dicações nacionais. 

Senhores: 
Quero encerrar com um 

agradecimento ao poro bra­
sileiro. Disse à Nação, em um 
dos momentos mais fortes des­
tas jornadas carregadas de 
crises, que eu procuraria ser 
maior do que sou. para respon­
der a uma responsabilidade his­
tórica. Não perderei nunca o sen­
so grare de meu dever, e o apoio 
de nossa gente serre a minha 
modéstia com a coragem e a 
energia que a Nação espera e 
exige de seu presidente. 

A todos quero dizer que as 
dificuldades não serão maiores 
do que a minha determinação, p 
que. com a lucidez de nossos 
homens públicos e a sabedoria 
da Nação, levaremos este Pais ao 
seu grande destino democrático. 

Agradeço aos presidente da 
Câmara e do Senado, aos lideres 
dos Partidos, aos Congressistas 
e a todas as autoridades presen­
tes 0 prestigio que emprestam a 
esta solenidade. 

Muito obrigado. 
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